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Brown skin girl 

Your skin just like pearls 

The best thing in the world 

Never trade you for anybody else 

Singin' brown skin girl 

Your skin just like pearls 

The best thing in the world 

I never trade you for anybody else, singin' 

Bro 

[...] 

Oh, have you looked in the mirror lately? (lately) 

Wish you could trade eyes with me ('cause) 

There's complexities in complexion 

But your skin, it glow like diamonds 

Dig me like the earth, you be giving birth 

Took everything in life, baby, know your worth 

I love everything about you, from your nappy curls 

To every single curve, your body natural 

Same skin that was broken be the same skin takin' over 

Most things out of focus, view 

But when you're in the room, they notice you (notice you) 

'Cause you're beautiful 

Yeah, you're beautiful 

Beyoncé (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

 

Este trabalho analisa dialogicamente a construção da identidade da jovem negra nos números 

impressos e no site da Capricho. Para tanto, o corpus desta pesquisa qualitativa é composto 

por enunciados selecionados nas revistas impressas entre os anos de 2012 a 2014 e em seu 

site, de 2012 a 2022, totalizando dez anos. As questões que norteiam nosso trabalho são: se e 

como a Capricho, no período estipulado, incorpora temáticas raciais em seu discurso, 

sobretudo no que diz respeito ao modo como a negritude e aspectos a ela relacionados são 

abordados? De que modo a revista considera o seu destinatário ao longo desses anos? Por 

isso, são centrais as questões de representatividade, especificamente na forma que são 

abordados aspectos físicos da jovem negra; quais são os termos utilizados para fazer 

referência a ela; se há a presença de articulistas negras nos veículos analisados e de pessoas 

negras nas fotos e matérias da revista. O objetivo geral da pesquisa é analisar o discurso sobre 

a jovem negra e se, ao longo de dez anos, na revista Capricho, impressa entre 2012 e 2014, e 

em sua plataforma digital, até 2022, houve mudança nesse discurso e, havendo, como ela 

acontece. Os objetivos específicos são: a) analisar, no corpus, se ocorre e como ocorre a 

alteração na construção do interlocutor pressuposto; b) analisar a construção da identidade da 

jovem negra no corpus por meio de termos/expressões que fazem referências às suas 

características físicas; fotos e edição de matérias (disposição na página e cores utilizadas, por 

exemplo) de aspectos relacionados à beleza e ao comportamento desse grupo. Como um 

estudo qualitativo-interpretativo, feito por meio do cotejo entre os enunciados, este trabalho 

baseia-se na perspectiva discursiva de Bakhtin e do Círculo, especialmente nas noções de 

signo ideológico, no signo ideológico e no enunciado concreto; e baseia-se também nos 

estudos sobre as questões raciais – tendo ponto de partida que o racismo é estrutural e que, 

por isso, influencia o modo como o negro e a negritude são tratados nas esferas de atividades 

humanas. Como resultado, ao compararmos as revistas impressas e o site, notamos uma 

alteração ambivalente tanto da construção da identidade da jovem negra quanto da imagem do 

interlocutor, o que é visto nas temáticas relacionadas à beleza e na forma como aspectos 

sociais são abordados nesses dois momentos do corpus, por exemplo. 

 

Palavras-chave:   Capricho, jovem negra; representatividade; relações dialógicas.



ABSTRACT 

 

This work dialogically analyzes the construction of the young black woman's identity in 

printed issues and on Capricho's website. Therefore, the corpus of this qualitative research is 

composed of statements selected from printed magazines between 2012 to 2014 and on its 

website, from 2012 to 2022, totaling ten years. The questions that guide our work are: if and 

how Capricho, in the stipulated period, incorporates racial themes in its discourse, especially 

concerning the way blackness and aspects related to it are discussed; and how does the 

magazine consider its recipient over these years? For this reason, issues of representativeness 

are central, specifically in the way in which physical aspects of the young black woman are 

considered; what terms are used to refer to it; if there is the presence of black writers in the 

analyzed ones and black people in the photos and articles in the magazine. The general 

objective of the research is to analyze the discourse about young black women and whether, 

over ten years, in Capricho magazine, printed between 2012 and 2014, and on its digital 

platform, until 2022, there was a change in this discourse and, if so, how it happens. The 

specific objectives are: a) to analyze, in the corpus, if and how the alteration in the 

interlocutor's construction occurs and how it occurs; b) to analyze the construction of the 

young black woman's identity in the corpus through terms/expressions that refer to her 

physical characteristics; photos and editing of articles (disposition on the page and colors 

used, for example) of aspects related to the beauty and behavior of this group. As a 

qualitative-interpretative study, carried out by comparing the statements, this work is based on 

the discursive perspective of Bakhtin and the Circle, especially on the notions of ideological 

sign, ideological sign, and concrete statement; and it is also based on studies on racial issues – 

taking as a starting point that racism is structural and that, therefore, influences the way black 

people and blackness are treated in the spheres of human activities. As a result, when 

comparing the printed magazines and the website, we noticed an ambivalent alteration both in 

the construction of the identity of the young black man and in the image of the interlocutor, 

which is seen in the themes related to beauty and in the way social aspects are approached in 

these two moments. of the corpus, for example. 

 

Keywords: Capricho. Young black woman; representation; dilogical relations.
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Uma das ideias fundadoras do Círculo de Bakhtin é que os enunciados são dialógicos e 

possuem um contorno social e histórico, ou seja, para o grupo de filósofos, os enunciados não 

são puros, mas são atravessados pelo contexto em que foram produzidos. Por isso, é possível 

afirmar que as mudanças históricas, as quais influenciam e determinam a dinâmica social e 

cultural de uma comunidade, permeiam diversos aspectos da vida humana, sejam eles 

coletivos ou individuais, especialmente no que diz respeito à língua, ao modo como ela é 

utilizada e aos enunciados que são emitidos, pois esses acompanham e se desenvolvem 

conforme a vida social (VOLÓCHINOV, 2019). 

Nesse sentido, a partir da perspectiva do Círculo, ao considerarmos a intrínseca 

relação entre o contexto sócio-histórico e o discurso, podemos analisar a influência que o 

racismo estrutural exerce sobre as produções discursivas no Brasil. O racismo é parte 

constituinte da estrutura social, o que significa que ele se manifesta em todos os âmbitos 

sociais e dita como se darão as relações existentes em cada um deles. Portanto, negá-lo é 

incoerente e irresponsável, pois afeta direta e indiretamente um pouco mais da metade da 

população brasileira, composta por aproximadamente 56% de pessoas negras, segundo os 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (TOTAL...2022). 

Aliás, não faltam dados que escancarem o racismo no Brasil. Um exemplo alarmante é 

o da violência. A edição de 2021 do Atlas da Violência, feita pelo Instituto de Pesquisa e 

Economia (IPEA), mostra que a violência contra pessoas negras é um problema antigo e que 

está longe de ser resolvido. De acordo com o documento, em 2019, os negros representaram 

77% das vítimas de homicídios e, ainda, em relação aos não negros, os negros têm 2,6 vezes 

mais chances de serem vítimas de assassinatos. Em relação a mulheres negras, esse índice 

também é elevado, quando comparado ao de mulheres não negras: aquelas correspondem a 

66% do total de mulheres assassinadas no Brasil. Esses números contrastam com o fato de 

que a redução dos homicídios se concentrou principalmente entre a população não negra, com 

uma queda de 30%; já na população negra, a redução foi de apenas 15% (BRASIL, 2021). De 

acordo com o documento, as causas para essa desigualdade racial gritante são três: a primeira 

delas é consequência dos aspectos socioeconômicos e demográficos, que conferem a essa 

parcela da população maior vulnerabilidade e dificultam o acesso a melhores condições de 

vida; a segunda é a injustiça cometida pelas instituições do sistema de justiça, que se baseiam 

em critérios raciais para a execução de estratégias de policiamento cujos alvos geralmente são 
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pessoas negras; por fim, a terceira causa é a falta de políticas públicas efetivas (BRASIL, 

2021). 

Essas situações de vulnerabilidade e a dificuldade de acesso a serviços básicos são 

resultados de um longo processo histórico, pois tiveram início antes mesmo de os portugueses 

chegarem ao Brasil, no momento em que os africanos escravizados - desprovidos de qualquer 

dignidade - eram colocados nos navios negreiros, e foram intensificadas com a abolição da 

escravatura, já que, apesar de contraditório, depois que a prática teoricamente se tornou ilegal, 

não houve nenhuma diferença real nas condições de vida  para os “ex-escravos”. A suposta 

liberdade, portanto, foi apenas uma fachada, porque as situações subumanas às quais estavam 

sujeitos continuaram, tornando-se enraizadas na sociedade. 

É nesse contexto, tomado e construído a partir de uma ótica racista, que se dão as 

atividades humanas nas esferas sociais no Brasil. Consequentemente, os enunciados nelas 

produzidos são atravessados por ecos racistas; e as peças publicitárias, midiáticas, culturais 

que circulam socialmente, por exemplo, desse contexto, muitas vezes, são responsáveis por 

reafirmá-los e propagá-los. Desse modo, o corpo negro ainda é continuamente marginalizado 

e destituído de dignidade, pois isso é visto, historicamente, como natural. Um dos reflexos 

disso é que a negritude e tudo a ela relacionado, nesses meios, também são afetados por uma 

ótica racista. 

Entretanto, há, em tal cenário descrito, a insurgência de discursos antirracistas, como 

forma de oposição ao racismo estrutural, que são potencializados pelo movimento negro, 

principalmente. Soma-se a isso o advento das redes sociais que, com a sua intensa troca de 

informação, promove um maior alcance dessas discussões e permite que nós, enquanto 

mulheres e homens negros, tenhamos nossas vozes ampliadas. A noção de representatividade, 

então, ganha força e aponta para a necessidade de que a nossa história e a nossa identidade 

sejam valorizadas e incorporadas nos diversos âmbitos sociais. 

Percebemos, pois, um embate ideológico entre essas duas forças opostas: de um lado, 

há a disseminação do racismo estrutural e, de outro, há a atuação de movimentos antirracistas. 

É na língua, tal qual afirma o Círculo, enquanto signo ideológico por excelência, que esse 

embate se manifestará. Esse breve panorama, aprofundado nos capítulos subsequentes, serve 

como plano de fundo para compreendermos a conjuntura em que a revista Capricho, objeto de 

estudo deste trabalho, está. A revista, pertencente à Editora Abril, foi publicada pela primeira 

vez em 1952 e, ao longo de seus 71 anos, passou por alterações tanto em seu formato quanto 

em seu conteúdo, a fim de se adequar ao contexto histórico-social em que estava inserida e, 

consequentemente, atender às demandas mercadológicas da época. Desse modo, como um 
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exemplo dessas alterações, há o fato de que, em 2014, deixou de ser impressa para ser 

veiculada somente por plataformas digitais, as quais passaram a ter mais relevância do que os 

meios impressos de comunicação.  

Assim, considerando as pautas raciais e os estudos desenvolvidos pelo Círculo de 

Bakhtin, este trabalho analisa dialogicamente a construção da identidade da jovem negra na 

revista Capricho. O corpus desta pesquisa é composto por enunciados selecionados nas 

revistas impressas entre os anos de 2012 a 2014 e nas matérias retiradas do site da Capricho 

entre os anos de 2012 (ano escolhido por coincidir com a data das revistas impressas) a 2022, 

totalizando 10 anos de Capricho. Aqui, partimos das seguintes questões:  a revista, durante 

esse período, de alguma forma, incorpora essas temáticas raciais em seu discurso, sobretudo 

no que diz respeito ao modo como a negritude e aspectos a ela relacionados são abordados? 

de que modo a revista considera o destinatário ao longo desses anos? Para isso, investigamos 

as questões de representatividade, especificamente na forma que são abordados os aspectos 

físicos e histórico-culturais da jovem negra, quais são os termos utilizados para fazer 

referência a ela, se há a presença de articulistas negras nos veículos analisados e de pessoas 

negras nas fotos e matérias da revista. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar o discurso sobre a jovem negra e se, ao 

longo de 10 anos, na revista Capricho, impressa entre 2012 e 2014, e em sua plataforma 

digital, até 2022, houve mudança nesse discurso e, havendo, como ela se dá. Como objetivos 

específicos, temos:  

a) Analisar, no corpus, se ocorre e como ocorre a alteração na construção do interlocutor 

pressuposto. 

b) Analisar a construção da identidade da jovem negra no corpus por meio de 

termos/expressões que fazem referência às suas características físicas; fotos e edição de 

matérias (disposição na página e cores utilizadas, por exemplo) de aspectos relacionados à 

beleza e ao comportamento desse grupo. 

Este estudo tem caráter qualitativo, já que as análises dos dados se dão a partir da 

interpretação do que foi encontrado no corpus da pesquisa - o qual é formado por vinte e três 

números impressos da Capricho e por matérias retiradas da revista eletrônica. Como um 

estudo qualitativo-interpretativo, feito por meio do cotejo entre os enunciados, este trabalho 

baseia-se em dois estudos bibliográficos. O primeiro, já mencionado anteriormente, é um 

sobre a perspectiva discursiva do Círculo de Bakhtin, cujos conceitos mobilizados foram as 

relações dialógicas dos enunciados, o signo ideológico e o enunciado concreto. O segundo é 

sobre as questões raciais no Brasil, partindo do fato de que o racismo é estrutural, ou seja, está 
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na estrutura da sociedade e todas as instituições que a ela pertencem apenas reproduzem esse 

racismo. Nesse estudo, recuperamos brevemente a história do Brasil, especialmente o período 

escravocrata, pois as relações raciais atuais são frutos da construção social e histórica do país. 

Por causa de sua grande circulação e relevância social, principalmente na primeira 

década dos anos 2000, diversos trabalhos foram desenvolvidos sobre a Capricho, a partir de 

inúmeras perspectivas teóricas e áreas. A título de exemplo, com base nos estudos do Círculo 

de Bakhtin, tem-se Silva e Símaro (2007), que analisam as mudanças discursivas em sete 

exemplares impressos da revista Capricho, publicados entre os anos de 1987 e 2007; Biajoti 

(2016) analisa os enunciados verbais e não verbais da revista impressa e propõe uma reflexão 

sobre as vozes dos leitores nas matérias da Capricho; e Ferreira (2015, 2015) que discute a 

construção da imagem do público leitor, nas edições de 2013, através das marcas deixadas na 

materialidade do texto, na seção Terapia em Grupo. Já na área da comunicação, Chassot 

(2006) estuda as relações existentes entre o projeto editorial e o gráfico da revista Capricho, 

utilizando números publicados entre 1995 e 2005. Na perspectiva da semiótica francesa, 

temos Gurgel (2010), que, por causa das mudanças gráficas e editoriais da Capricho, analisa 

se a alteração da idade do público-alvo corresponde à mudança no perfil do enunciatário da 

revista. Goellnerl e Figueira (2002) discutem, fundamentadas nos Estudos Culturais e na 

História do Corpo, a forma como o corpo feminino e a identidade de gênero feminino são 

construídas e veiculadas pela Capricho. Na área da saúde, Niemeyer e Kruse (2008) analisam 

os discursos sobre o corpo adolescente na revista, os quais são, de acordo com as autoras, um 

artefato cultural que ajuda a produzir sujeitos anoréxicos; para tanto, elas utilizam como 

aporte teórico a Análise do Discurso associada ao pós-estruturalismo. 

Esses são só alguns dos trabalhos desenvolvidos utilizando a Capricho como objeto de 

pesquisa. Muitos outros poderiam ser citados; contudo, apesar de numerosos, são poucos os 

estudos que utilizam a raça como recorte para olhar criticamente para a revista Capricho. Para 

nós, é necessário considerar o racismo - especialmente seu caráter estrutural - como um dos 

pilares da análise aqui desenvolvida porque é ele que dita como a identidade de parcela 

significativa da população (e consequentemente de parte do público leitor da Capricho) será 

construída. Isso justifica a relevância que este trabalho possui, ao promover reflexões sobre 

como o atual momento histórico brasileiro, em que a representatividade se faz necessária, 

reflete-se na mídia, em gêneros discursivos e suportes diferentes, haja vista que se espera que 

as produções de um contexto sociocultural específico passem a incorporar as mudanças 

sociais ocorridas. Aqui, damos destaque ao povo negro, sobretudo à jovem negra, que foi 

afetado pelo movimento histórico de exclusão e de minimização de sua identidade. 
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Assim, esta pesquisa se insere nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

propostos pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), cujo objetivo 

principal é erradicação da pobreza, a proteção do meio ambiente e promoção de paz e 

prosperidade em todos os lugares. (ONU, 2015) Ao todo, são 17 objetivos; mas, a este 

trabalho, são relevantes os de número 5 e 10 que visam, respectivamente, à igualdade de 

gênero e o empoderamento de mulheres e meninas e à redução das desigualdades dentro dos 

países; pois olhamos para forma como o racimo afeta a construção da imagem da jovem 

negra. Do quinto objetivo, damos destaque ao item 5.1, cuja intenção é “acabar com todas as 

formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas em toda parte”. Do décimo, 

ressaltamos os itens  

 

10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e 

política de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, 

etnia, origem, religião, condição econômica ou outra. 

10.3 Garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as desigualdades de 

resultados, inclusive por meio da eliminação de leis, políticas e práticas 

discriminatórias e da promoção de legislação, políticas e ações adequada a 

este respeito. 

10.4 Adotar políticas, especialmente fiscal, salarial e de proteção social, e 

alcançar progressivamente uma maior igualdade. (ONU, 2015)  
 

 

De modo geral, dividimos este estudo em três partes: a primeira é voltada para o 

estudo bibliográfico das noções discursivas do Círculo de Bakhtin; a segunda, um estudo 

bibliográfico dedicado aos aspectos raciais no Brasil, e a terceira parte consiste na análise dos 

dados levantados no corpus da pesquisa e subdivide-se em dois eixos de análise: o da Beleza, 

em que analisamos a forma que aspectos como cabelo, maquiagem e pele são tratados pela 

Capricho e a forma que isso contribui para a construção da jovem negra; e o da Inclusão, em 

que discutimos a presença da jovem negra na Capricho e a alteração sofrida pelo destinatário 

da revista - impressa e virtual. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste trabalho, analisamos a representação da jovem negra na revista e no site da 

Capricho. Para isso, partimos das noções discursivas de Bakhtin e do Círculo e de estudiosos 

da área, segundo os quais as relações dialógicas são a base da teoria do grupo. É por meio 

desse intercâmbio de enunciações que se dá a forma mais natural de linguagem, já que a 

interação verbal é fruto da interação social; por isso, todo enunciado construído dirige-se a um 

determinado alguém, o qual pode ser imediato ou não, que está inserido em determinado 

contexto. Nessa perspectiva, a compreensão é sempre um ato dialógico, em que o falante tem 

um papel tão ativo quanto o do enunciador, o que garante que as relações dialógicas sejam 

constantes, pois o processo de compreensão e resposta são contínuos. Outro aspecto 

importante é que todos os enunciados são dialógicos, pois possuem ligações com os 

enunciados que já existiram e que ainda existirão. Assim, o enunciado concreto, enquanto um 

todo de sentido caracterizado por Bakhtin como um elo na cadeia discursiva, é sempre 

atravessado por ecos de outros enunciados, pois é sempre perpassado por outras atitudes 

enunciativas responsivas; por causa disso, é impossível afirmar, portanto, a existência de uma 

pureza discursiva. O enunciado concreto também deve ser analisado em sua totalidade, pois é 

composto igualmente pelo verbal e pelo não verbal, pois, juntos, eles constroem o sentido do 

enunciado.   

Outra noção relevante para este trabalho foi a do signo ideológico, que também é fruto 

da interação social e é responsável por refleti-la e refratá-la. O signo só adquire valor na 

interação, ao se tornar a representação de algo e assumir uma coloração ideológica. Desse 

modo, qualquer corpo pode ter um caráter sígnico, basta apenas receber uma significação. 

Entretanto, é a palavra o signo ideológico por natureza, pois ela está em todos as esferas e 

campos sociais, podendo assumir qualquer valoração ideológica; ao passo que os outros 

signos pertencem a esferas específicas. Nos enunciados analisados das plataformas da 

Capricho sobre a temática da beleza, vimos, por exemplo, a ressignificação dos signos 

ideológicos pele negra e cabelo crespo, os quais, em um primeiro momento, tinham uma 

valoração ideológica negativa, pois eram vistos como inadequados; porém, em um segundo 

momento, esses signos são ressignificados e adquirem uma nova valoração ideológica, visto 

que passam a ser passíveis de beleza. 

Essa movimentação é reflexo de como o racismo estrutural interfere na construção da 

identidade negra e na representação desse grupo e de suas características na mídia. Assim, os 

significados embutidos em pele negra e cabelo crespo, a princípio, refletem a realidade, ao 
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reafirmar os discursos racistas que marginalizam e inferiorizam os fenótipos negros, como o 

cabelo e a cor da pele. Isso é ainda mais fomentado pelo fato de que a indústria da moda e da 

beleza desconsideram esse grande público como parte de seus consumidores, o que impede 

que as demandas específicas desse grupo sejam atendidas. Entretanto, ao serem 

ressignificados, no site, esses signos mudam de valoração e atualizam a identidade, tornando-

a menos racista. Mesmo que atrasadas, lentamente, essas alterações apontam para a 

necessidade de uma melhor representação da negritude na mídia e para a importância dos 

discursos antirracistas. 

Neste trabalho, entendemos o racismo como algo que é parte da estrutura da 

sociedade, tornando-a, consecutivamente, racista, pois reproduz aquilo que está em seu cerne. 

Essas marcas estruturais são consequências dos anos de escravidão, as quais atravessam 

esferas da atividade humana; então, a marginalização do negro vai além da desigualdade 

social e ocorre também nas dimensões políticas, científicas e midiáticas – âmbito relevante 

para este trabalho -, como forma de preservar o poder e o controle dos grupos dominantes. 

Esse é um dos motivos pelos quais a imagem do negro é constantemente representada de 

forma estereotipada e marginalizada, o que culmina, por exemplo, na falta de figuras negras 

centrais na mídia brasileira, o que é percebido, entre outros meios, nos números impressos da  

Capricho, já que as aparições de jovens negras são mínimas e, nas raras vezes em que elas 

aparecem, são geralmente aquelas que possuem uma estética que se assemelha mais ao padrão 

de beleza aceito socialmente – branco e eurocêntrico -, ou seja, neste momento do recorte, as 

mulheres negras que aparecem na revista são aquelas de pele mais clara e cabelos lisos ou 

ondulados (considerados “controlados”), culminando no apagamento e silenciamento da pele 

negra e do cabelo crespo. Aquilo que não se encaixa no ideal de beleza criado pela revista é 

excluído e tratado como algo que é imperativo de mudança para se encaixar. No entanto, ao 

fazer isso, a revista não considera as pluralidades que compõem o público real da Capricho, 

contemplando os recortes de classe e de raça, e evidencia o descompasso entre o grande 

público leitor e o interlocutor idealizado pela revista. 

Esses traços racistas e elitistas, que padronizam o que é a beleza, indiciam quem é o 

interlocutor dos números impressos da revista: adolescentes, brancas, pertencentes às classes 

economicamente privilegiadas e que não são afetadas pela desigualdade social e, logo, não 

têm contato com uma realidade brasileira. Quando se discute questões sociais, elas são 

representadas de forma romantizadas e não críticas, privando a menina de um contato com um 

mundo material, que é palco dos embates socioculturais; isso é visto, por exemplo, na matéria 

“Como surgiu o movimento que parou o país nas últimas semanas”, a respeito das 
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manifestações sobre o preço da passagem de ônibus na cidade de São Paulo, em 2013, na qual 

vemos uma discussão baseada na dualidade bem versus mal. 

É a esses leitores que a revista constrói o seu projeto de dizer e é a eles que enuncia, 

fato que justifica a exclusão de tudo que não pertence ao horizonte social deste interlocutor 

ideal. Por causa desse não lugar, as poucas vezes em que são discutidas questões de outras 

realidades sociais, os sujeitos dessas histórias são retratados como o outro, “o de fora”, o que 

vemos nas matérias “A incrível história da garota que vive em uma comunidade quilombola” 

e “Morar no morro não me impediu de sonhar”. Ao ressaltar essa diferença, a revista 

explicitamente distancia seu interlocutor ideal do grande público, separando o que faz parte da 

Capricho e o que não faz. Podemos afirmar, então, que, nas revistas impressas, há a 

reprodução de discursos racistas, que contribuem para a construção estereotipada e 

marginalizada da identidade da jovem negra, contribuindo para sua não representação.  

Quando consideramos o site, porém, há um processo de inclusão e de representação da 

negritude e da jovem negra, que ocorre de modo ambivalente. A princípio, os discursos 

eurocêntricos sobre a beleza são mantidos, reafirmando o padrão de beleza aceito socialmente 

e quem é o público previsto, ao mesmo tempo que tentam incluir o que vem de fora – a jovem 

negra, como vemos em “Maquiagem para quem tem pele morena e negra”, em que há 

justificativa, ao longo do texto, do motivo pelo qual essa publicação foi feita, sendo ele, de 

acordo com a revista, os pedidos por parte do público. Entretanto, no final da matéria, há uma 

nota explicando mais uma vez a publicação e que, apesar de se dirigir a jovens de pele morena 

ou negra, as leitoras brancas podem utilizar as dicas dadas, basta apenas adaptá-las; o que 

mostra uma tentativa de reforçar quem é, de fato, o interlocutor priorizado pela Capricho. 

Novamente, ao se assinalar a diferença, os esforços por incluir a jovem negra são em vão, pois 

servem apenas para evidenciar a discrepância existente entre o grande o público leitor e a 

interlocutora ideal. 

Já nas outras publicações sobre maquiagem e cabelo, aparenta haver uma inclusão 

total da jovem negra no imaginário construído pela Capricho, pois, neste momento, a jovem 

negra e suas características não são mais tratadas como se fossem o de fora. Vemos isso na 

inclusão de dicas de maquiagens para pele negra e dicas de cuidados e penteados para cabelo 

crespo – mostrando a ressignificação dos signos cabelo crespo e pele negra, apontados 

anteriormente, aos quais são associados valores positivos de beleza, sofisticação e estilo. As 

relações dialógicas se dão entre os enunciados da Capricho em seus diferentes momentos: 

enquanto nas revistas impressas havia o resquício de discursos racistas, aqui há ecos dos 

discursos antirracistas, que buscam romper com o racismo e com a marginalização do negro e 
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da negritude. Logo, há um embate ideológico da Capricho consigo mesma. Seria ingênuo 

acreditar que essas alterações na representação são motivadas apenas por princípios morais e 

éticos de se desconstruir uma mentalidade racista, quando se há as exigências de um mercado 

crescente que é composto por mais da metade da população brasileira. Ignorá-las é, além de 

uma perda financeira, ir na contramão das reivindicações de determinados grupos, como, 

neste caso, os movimentos negros, por exemplo, e das políticas públicas criadas nos últimos 

anos. Soma-se a isso, o fato de que as redes sociais, atualmente, tornaram-se os locais em que 

as lutas ocorrem e possibilitam, devido ao seu alcance, as manifestações por meio de 

campanhas e boicotes. 

Ademais, isso e a abordagem de temáticas sociais por um viés politizado indicam que 

houve uma ampliação do público da Capricho no site. Esses indícios apontam para a 

diversificação dos leitores, que teriam diferentes bagagens socioculturais e condições 

econômicas. Apesar dessa ampliação da ideia do interlocutor, a Capricho ainda mantém 

traços de sua identidade, tais como as temáticas de moda, beleza, entretenimento – que são 

atravessados pela politização, no site -, e a feminilidade, transmitida pela cor rosa (presente 

tanto na versão impressa quanto na digital). Todavia, em determinadas ocorrências, ainda há 

uma tentativa de separar o que é a voz da Capricho e o que é a voz do outro – a jovem negra, 

- gerando um distanciamento entre a empresa jornalística e o seu leitor. Tal fato aponta, mais 

uma vez, para um movimento de ambivalência no que diz à presença da jovem negra na 

Capricho. 

É inegável que essa aparente mudança no que diz respeito à inclusão (ou não) da 

jovem negra na Capricho exerce forte influência no modo como ela aborda temáticas 

relacionados a esse público. Um detalhe interessante é que isso se reflete até mesmo no modo 

como aspectos oriundos da cultura negra, como o estilo musical rap, são discutidos na revista 

e no site. Entretanto, essa questão cultural, por permitir uma rica discussão e análise, ficará 

como objeto de estudo de um próximo trabalho.  

Segundo bell hooks, a construção de uma identidade descolonizada é fundamental 

para que o negro tenha a capacidade de construir uma imagem diferente de si, que seja 

libertadora dos padrões hegemônicos, perpetuados por uma supremacia branca. Para a autora, 

a representação é o lugar da luta, da resistência e da ressignificação, entretanto, a fim de que 

essa reconstrução de identidade seja legítima, é mais do que imprescindível que os 

paradigmas sociais também se alterem. Por isso, a subversão das imagens construídas da 

negritude somente será válida se for atrelada a medidas antirracistas. Posição semelhante 

vemos na obra de Sílvio Almeida, segundo o qual a solução para se combater o racismo 
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seriam práticas antirracistas, pois, ao tratá-lo como uma questão superficial e ao não se 

oferecer soluções ativas, haveria apenas a reprodução do racismo. Para ele, então, a 

representatividade é necessária, entretanto ela é uma parte da solução do problema, visto que 

de nada adiantaria ter a presença de negros em posição de poder ou em publicidades, por 

exemplo, se ela fosse atravessada pelo racismo estrutural da mesma forma. Então, apesar 

dessas alterações ocorridas nas plataformas da Capricho, ao longo dos anos, a respeito da 

representação da jovem negra e da diversificação em seu público, embora tenham sido 

“positivas”, de nada adiantarão se não houver uma prática social antirracista. Desse modo, a 

representatividade será só uma performance mercadológica sem a real identificação da 

Capricho – e dos demais veículos midiáticos, de modo geral – com os discursos a respeito da 

desigualdade racial. 
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